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La scie11co el la philanlhropio 
onl dtij:'l ra1l hraucoup pour les 
ave1111les; 111a1s la llelle oe l'hu-
11i:u11lé el>L loin ô'être paJée . O ensino dos cegos em Portugal 

.\J. DE LA Ct1ATRE. 

A pesar de Por tugal ser a un ica 
nação da Europa, onde n~o existia 
officialmcnte o ensi no dos cegos e 
de ser a ultima a· mini~tral o, nem 
por L~o o nome <lo . r. con ~el h eiro 

João Franco, o benemcrito homem 
de es tado que decretou es ·e ensi­
no no nosso paiz, deixará <le ser llle­
morado na lista gloriosa aherta pelo 
nome de Valentim llaüy, o fun­
dador em Paris, da primeira escola 
de cego , que existiu no mundo. 

l\'o pnme1 ro numero tl'e te pc­
riodico não podia deixar de pres­
tar a devida homenagem ao illus­
tre ministro, que, pôde dizer-~e, 

CONSELHEIRO JOÃO FRANCO 
Ministro que decrelou o ensino dos cegos eu1 Porlui;al 

é o inicia<lor do ensi no dos cegos no nosso paiz ; não podia deixar ele lhe con­
sagrar a pl'imei ra pagina <l'csLe jornal, para que no futuro, quando algue.m 

' 
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escrever a Historia da Caridade cm Porlugal, não deixe lambem de lhe con­
ceder o Jogar proeminente a que tem jus, por ter decretado a lei mais hu­
manitaria, que n'este seculo se tem promulgado, entre nós. 

* 
Já cm 1889 envidei eu bastantes esforços para que o governo, que então 

cstaYa á testa dos de ~ tiu os da nação, decretas~c officialmentc o ensino dos cegos. 
N'cs a epocha fui a Paris visitar os principacs e~tabelecimentos de ensino 

dos cegos e e tu dar os processos por que esse ensi no se mi nistravn . 
Quando regressei ainda insi ti, fazendo propostas para o conseguimento do 

meu fim; mas como eram in l'ructi feros os meus <les<'jos - resolvi esperar. 
Em 1893 YOltei a Franra afim de rcr com vagar o que, durante o tempo 

da Exposiçüo, não me tinha sido possível observar attentamente. 
N~ meu regresso, não achei opportunidade para rne occupar <los pobres ce­

gos, e resolvi ainda continuar a e. pcrar. 

* 
Finalmente cm ~ ~ de dezembro ultimo foi decretada a lei que estabelece 

o ensino offi cial dos cegos no nosso paiz. 
Mezcs depois fui honrado, honra que não oll icitci, com a nomeação de 

membro da commissão encarregada de rcgu larncn tar a lei que rcorganisa os 
serviros de i11strucçào primaria, no quaes está c:oniprchendicla a ercação das 
escolas para o cnsi no elos cegos. 

Aquclla com111is fio não chegou ainda a discutir a organisarüo d'estas es­
colas; e, corno suspende se os seus trabalho~, que vão cm breve rccomepr, 
aproveitei o tempo da suspc11 sflo para ir níio ·ó a Paris, mas Lambem a Bruxei las, 
Bordeus, ~Iadricl e Londres, visitar os Institutos dt• ensino do cegos, onde 
pude ver os maravilhosos processos <le que lú se servem, não só para ensinar 
esses inf'elizcs, como para os proteger e lhes suavisar os dias an1argos da 
sua triste vida. 

Pelas relações que estreitei com as diYersas dircq·õcs (los principacs Insli­
Lu tos e As ociarocs protcctoras dos cego~, poderei informar os meus leitores, 
do movimento, hoje importante, de todas essas associações e escolas. Tratarei 
de todas as c1uestõcs relativas á educa{·ão, ensino intellcctual e profissional 
dos cegos. 

E' pelo que vi no estrangeiro, que vou começar a relatar o que se pratica 
nos difTercntcs paizcs da Europa, a favor cios pobres cegos. 
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INSTITUTOS ESTRANGEIROS 
Inst.it.u tion. Nat.ionale eles Jeun.es Aveuglc~, de Pari s 

Este Instituto, fundaào cm 1784. pelo illustrc Valentim Uaüy, foi a primeira 
escola de cegos, que se criou no mundo. 

Durante os primeiros cincoenta annos ele existencia solTreu bastante Yicis­
situdes, até que, pela lei de 18 de julho de 1838, foi decretada a construc­
ção do ediíicio especial em que o Instituto e:-.i te, de~de 9 de no\'emhro de 1843. 

O estabelecimento, edificado pelo architecto Philippon, occupa um rcct~ngulo 
de 11 :800 metros de superficie, dos qnars 3:500 são occupados pelo eddicio. 

Este r~rlangulo é limitado pelo «bouleqird» dos Inrnlidos, pela rna de Se 
vres, pela rua Duroc e pela rna Masscran. Ao centro <lo palco da entrada 
eleva-se uma eslalua, feita por Badiou, que representa o fundador da escola, 
experimentando os seus processos de ensino com o seu discipulo Le Sueur. 

O frontilo do cdificio, esculpido por Jouffroy, representa IJ aüy, inspirado 
pela Caridade, presidindo aos trahalhos das creança ergas. 

O ediílcio compõe-se de unia parte central, destinada aos serviços ,gcraes, 
e de duas laleraes, sylllctricamenle oppostas; a da direita <· destinada aos 
alumnos do sexo masculino, e a da esquerda aos do sexo feminino. 

Dois pa\'ilhões separados, que occupam ambos 11111a supcdlcie de Gá. O me­
tros, são destinados ti habitação dos professores. 

No rez -do-chào d'esles pavilhões, é que os alumnos pa sam as horas de re­
creio, quando faz mau tempo. 

A capei la e sala dos exercicios publicos occupam o primeiro e o segundo 
andar do corpo central do ediflcio. 

O côro e a c11pula da capella foram pintados por Lehmann . 
As aulas, as oífieinas, os ref'citorios, os dorn1ilorios e enfermarias siio muito 

arejadas, e de inverno são aquecidas por meio de caloriferos. 
Uma sala de banhos, contendo trinta tinas e os apparelhos para duches, 

permille que Lodos os alumnos tomem banho duas \·ezes por mez, pelo menos. 
Além dos orgãos e pianos de estudo, que existem nas aulas de musica, ha 

na sala dos exerricios publicos um grande orgào, construido pela casa Ca­
vaillé-Coll. Ser\'e para os estudos snperiore-., para o cul to e para as audições. 

Na parte destinada aos aluninos do sexo ma~culino ha urna officina ele tor­
neiro de madeira, 011tra de fabricante de redes, outra de cesteiro e palheireiro, 
e uma oITicina de afinador de pianos. 
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Na parte destinada ás al umnas exi le uma officina de redes e de trabalhos 
de phantasia (tricot, crochct, etc.) 

O Instituto possue tamhcm uma typographia c~pec i a l , onde se eclitam muitas 
obras (litteratura ou musica) para uso dos cegos. 

A bibliotheca do Instituto compõe-se de ~50 volumes em rele\'O e de 1 :600 
para uso dos videntes. 

O Instituto recebe 1 õO alumnos e 80 aluninas; depende dircclamcnte do 
ministerio do interior. · 

Um sarcerdote está encarregado do serviço e do en ino religioso. Foram to­
madas di ver as medidas de accordo com as famílias dos alumnos, para a ins­
trucção religiosa das creanças, que pertencem a cultos não ca tholicos, reconhe­
cidos pelo Estado. 

e escripta 

Para o serviço de saude ha um medico e um dentista efTcctivos, e dois me­
dicas ocul istas, para consultas. 

Os alumnos ão admittidos dos 1 O aos 13 nnnos. 
A duração do curso dos estudos é de 8 annos para os alumnos musi cas e 

de 5 para os alumnos que não podem nprender . enão uma profis~ão manual 
O preço da pensão é de 1: Q O O francos. 

Foram creadas bolsas no estabelecimento, com fundos do Estado e dos de­
partamentos. 
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Todo o alumno ao entrar no lnsliluto deve concorrer com a quantia de 320 
francos, para o fornecimento de enxornl e sua conscrração, durante o cur. o. 

O lnsl1tulo, que é simultaneamente escola sccunclar ia e profissio11al , minis­
tra ao se u alun111os, com os cuidados e:-;pccia<'s <lc educa ~·ào que necessitam, 
os conhecimentos que educam o pensamc11 lo e a razcio, e um officio ou uma 
profissão, que os dcrc tornar independ('n les. E' lamhc111 o Instituto uma es­
cola normal para a formação dos seus professores, a quen1 conlcre o~ rrspe­
ctivos graus. 

Além de Lc Sucur , qne foi o primeiro disc ípulo de IJ aUy, Vournier, que 
foi o seu collnborador mais distincto, e Brai lle, qu e coniple tou a sua obra, in­
ventando a cscripta por meio de pontos sa licnl es, oulros cegos educados no 
Instituto ndquirirarn lambem uma honrosa notori edade. Uodc11had1 ('Xcrceu na 

INSTITUTO DE PARIS - Conhecimentos geraes Observação pelo tacto 

Belgica, d('S()e 1832 ati· 1860, an no do seu fallec i11 1<·nlo, o duplo cargo de 
hurgome~trc e de drputado da na~·ão; Pl'njon, condecorado ro n1 a Legião de 
Honra , foi profc•s ... or de mathematica no lyceu dt' ,\ 11~1·r~; .\lnntal dislin~ui u -se 
co1110 fa hr icante ci<' piano .... , e os apcrfciçoan1e11loo.; que introduziu na "liª in­
dustria \a le ran1-lh<' a <'o ndccoraçào da L<'g iüo dt> ll oma; Fo11c;111d. habil me­
ch:inico , Íll \'l' lllo11 d!' cr:-os apparelbos para fnc ili tar a ('Ol'l'l'"PºIHll'neia r pis to­
lar, entre o cegos e os videntes; Gauth icr, llou..;:-;cl e Lehel, profcs..;orcs do 
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Instituto, deixaram composirões musicaes sacras e profanas de um grande 
valor. 

Em 111rn1 ordem mrnos elevada, mas qtrn testemunha lambem o beneficio 
da instrucçào mini~trada aos cegos, acham se numerosos operarios e artista , 
educados no Instituto e que n'ellc lldquiriram um modo de Yida util e inde­
pendente. 

Os alumnos que não puderam aprt'ndC'r senão uni otncio, vão, em grral, 
exercei o no seio da sua família; os que, sc'1Hlo nrnis i11tell igentes, puderam 
aprender a aflnnr pianos 011 n fazer os seus estudos n111~ieaes, c~lào eolloca­
dos como afinadores, profl'sson's de musica 011 organislas. 

Em Lisho:1 temos nós <'111prcgado 11111 discípulo d'cslc l11stituto, ~I. .Jan:et, 
que e' o professor de musica da «Escola Anlonio Feliciano ele Castilho» e que 
tão brilhanlc's resultado:; lc111 obtido colll o seu mara\·ilhoso trabalho. 

Chcgarnn1-mc as lagri111ns aos olhos, por um sentimento que e\(H'rilllentei, 
sentimento inexplicavel de ternura, de condolencia, de' alegria, talvez, por ver 
as ccguinhas contentes, quando o ouvi no outro dia cm Pedrouços dirigir as 
suas discípula , que cantavam cm côro <' por meio de m11sica, que lia111 ao 
mesmo tempo com os drdos. 

Pois d'('sse cego illustrt', apesar da g11a moclestia, falaram-me e111 Paris, 
no proprio Instituto, onde l'lle foi nrng11ificarncnle ed11cado; leceralll-lht' os 
mais e11co111iasticos elogios, aflirmando-mc que clle foi um <los discip1ilos lllais 
notaveis que tem saído d'aqtt<'lll' eslahcleeimenlo. 

As alumnas cegas music·as ohtcrm collocar<io nas eom1111111i<la<lcs religio ... as, 
nos collegios e escolas de ensino lirrr. 

Actualnll'llle mais de duzentos antigos ai unmos cegos cl' este Instituto ga- .

1 
nham honrosamente a sua vida afinando pianos; alguns mesmo dirigelll 1tllla 
casa de venda e de fabrico de pianos. 
Deze ~ ctc l'greja importantes de Paris IÍYl'ram ou leem ainda empn'gados 

como organistas, cegos educados no Instituto. Cm numero considen\\ cl de 
cgrejns cathcdraes 011 pnrochiaes dos dcparlan1enlos e mes1110 <lo estrangei ro 
possuem larnhcm como organislns, antigos alumnos do lmilitulo, que sé1o muito 
considerados como prol'c:-sores de musica. 

Os hrilhantl'S rcsult:1dos do c'n..:ino n'<·~Ll' Jn ... titulo, C\'idcnciado~ nos C'\Cr­
cicios puhlieos, os exilo ... ohticlos no con ... <'l'\alorio onde alguns al1111111os ll'<'lll 
alcanrado os primeiros pn'mios, allesla111 bem que esta <'scola, além de ser 
a primeira que foi crcada no mundo, (' tanilicm, creio, a mais importante. 



JOH:'\AL DOS CEGOS 1 

CORRESPONDENCIAS 

Do illustre Director do Instituto de Cegos cm Illzach, ~Iulhouse (Alsacia), 
recebi a segui nte carta, acompanhada de relatorios ele que darei noticia, e do 
catalogo das obras que os cegos fabricam nas officinas da escola . 

Os mappas zoologicos de que fo lia a carta, é o que tenho visto de mais 
perfeito, no seu genero. 

Publicarei a seguir a carla que recebi de Soror Helena, directora do Insti­
tuto de surdo~-mudos e cegos de Arras, (França). 

Das carta:-1 que tenho recebido e <las que receber dos directores dos prin­
cipaes esta belecimentos de cegos do mundo, es0olherei as que interessem 
mais os leitores, e publicai-as-hei nos numcros seguin tes do jornal. 

Institution des Aveugles. - l/l~arh, (,\lsace), /e 1 'I oclobre 189:i. - Monsieur Uranco Ro­
drigues. - Lisbonnc, Portugal. - Jc regrclle vivcmc11t que vous n'ayez pa~ poussé plus loin. 

li vous aurait élé bien plus ulilc do voir les in5lilulions allcmandcs 11uo ccllcs eles divcrs autres 
pays, parco quv l'inslruclion dcs avcuglcs est bien plus tépan1l1w cn Allrmagnc c1ue dans la plu­
part <les autr1•s états: - cn Sax(· C'Jle est obligatoirn. Yous lrouvez <Ians une lrenlaine d'inslilu­
Lio11s a!lcmandl's plus de 3:000 élew• ·. C'cst donc il'i 1111'011 peut se rc111lrc com1>lc dcs rt•sullals 
à ohl.en1r ;l\cc l't•ns<•mblc tlcs an·uglt•s, non sculcmt'nl U\'l'C quclques aveugh•,; tl'élilc. 

Vous aYCt vu de três bcau x élahli~scmc11ts c•l p;:ríuis de rc"ult,1ls éblouíssanls, mai:3 vous 
n'avrz vu nulle part la lotalilé drs jcunc:3 avcugles d'unc provincc. 

l'our l'inslruction profcssio11ncllc ausi ct surtoul pour IC' palronagc dcs aveuglcs sortis clPs ins­
titulions, l'All11magnc csl, selou moí, supéricurc á tous lcs autrcs élals. 

C'cst 1wut-Nrc cn ctfct de la dt•ct•11lral1sation. ~'élan t ni allemand, ni írançais, mais suisse 
jc cro1s vous 1lon11cr un a vis i111parlial. Jc rcgrcllc, donr, que vous ne soycz vt•nu au moins ju~qu'cn 
Alsacc j'aurais pu vous ren:wignc r C\al'lcmenl su r loul e• qui se passl' cn .\llcmagne. 

Quant à 11oln· ma1so11, ellc a (•lc ío11déc t•n 1 8ii~ par 2 av1•uglcs, tlont l' un, )1. Alph. Kocchlin, 
a don n é I' i déc, l'a u lrc 31. St:IH•idcckcr, lcs prcmie rs moyens. 

Jc dirige l'inslitulion dcpuis 11 ans En y cntrant j'y ai lrouvé une 'inglainc tl'élcvcs proprc­
mcul dits l'l unl' d1\ainc de YÍ<'U\ pc•n..,ionnairl'S. 

Aujounl'hui n&us avons SG l'lcH'S. 
Lcs rapporls ct lc catalogue que jc vous adrcs;,C cn même tcmps, vous donncront de plus am­

plcs détails. 
J'appellc spc•cialrnu•nt volrc all1•11Lion sur nos mo~Pns 1l'cnscigncmc11t (Atlas de 72 carte:', ima­

(;!'S pour l'cn~l'1gncmt·nt de la zoologit• et dt·ssins pour la ph)Si11ue, etc.) ;ulnptl's par lous lcs éla­
bli~::-cmcnts allcm.11111, russc', aulrid1icn,, danots, l111llan1lais, sui:,;ses el bt•C111eoup d'ctabhs~Pnw11l' 
français, anglais, ilalie11s, amcrirains au:.lraliens, ct mêmc par une insl1tut1011 aíricaine (Worcr::­
ler au cap). 

Toujours pn•l à vous donncr de plu:; amples n•nseig11('11H•nts sur dcs qucstions cxaclcmcnt for­
mulécl', jc vvus prio d'agrécr, Monsicur, mcs salulat1ons lcs !Jlus distinguécs. - ~J. KuNz, 
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Institution des Sourd.s Muets et jeunes aveugles, rue dcs Augustines, i. - Arras, 
(France)-le t (i oclobre 189 :;. - :'llon::ieur Branco Hodrig;rns, Lisbonne. - La maison d' Arras com­
mencce en 1877, compte artucllemen l '2-íO élcves 1lont 70 sont avcuglcs. On y admet lcs garçl.ns 
et lcs fillc:;, chacun dans un quarlit•r séparé. 

De plus, les adultcs ont urll' mai~ou ilé1>cndante 1lc l'élablisscmcnl ou ils s'exercent lcs uns au 
rempaillag" eles chaises, les aulrcs à la va11ncrir. L~s fillcs au tricol. 

L'enseig11~Jnc 11t se rapproche 11ulant que J>Ossihle de celui qui c~ l do1111é à l' lnslilulion Natio­
nale de Paris. C'cst là que nous nous procurons lcs 11la11ches et lcs livres, 1lonl nous avons besoin. 

Notre bul cst de fornwr 1lcs organistcs. L'étnde tlc la musique e~l le prinripalc. 
Lcs clcH' 011L 3 hcurrs de piano cl plus lard, 11ua11d, ils onl commcncó l'orguc el l'harmouie, on 

y ajoute rft'U\ ht•urcs de g-rand orgue. 
On ll't- rommence tous pour la musique et si au bout de quel<1ucs temp!l, on reconna il qu'ils 

n'ont pas de disposilions, on I(•:; nwl à la vanneric ou au rcmpa:llage. 
Beaucoup tl'élêvcs so rlis de l'établisscmc11l ~ont maintcna11t orgtw1stes cl gagncnt lcur vie. 
La fcu11l(• q11t' j'ajoutc à 1·!'tk lcltre Yous 1lo1111t•ra les rcnseig11emc11ls que vous dé:.ircz avoir. 
Hc·:cyez, jc vous pric, )Jon~1eur, nws salutalion:;. - SoEt:n llüi::.i:. 

' 
HccelJ i tan1hcm durnnt.c o corrente rncz de outubro, e depois do meu re­

gresso do estrangei ro as sC'g11intes ('arlas: 

- De ~1. Th. Secretan, tlin·ctor 110 As~lo dot- Cegos tle Lausannc (S11is.;a) acompa11ha11tlo re­
latorios e o l'at;tlogo e prc~o~ tio' ar l1;os fabricado.; (H'lo~ crgos 1J'1·:;tc as) lo. e um folht'to int;tu­
lado co l n~true~til'S hygic11icas rfp1füa1la:' ás miics f)llt' 11110 queirani que ~eus filhos ceguemu. Ht'cebi 
ma is um volu 1111• in tcrt•ssa n li s~i mo : J ubilé Cinq uant ena ire de l' a.çi/c dl'.~ ,\ vcuglcs de Lausan11c. 

- Do Soror Geucviêve 1,laric, ili rcctora do " l' ln slilulion des Sourtlcs-mucllcs ct des founes 
Aveuglt'S», de L1llc, França, uma carta com Lo1las as informações ~obre este imporla:1tc 1•stabele­
cimcnto <1uc conta mais de cincoenta annos tle c\btcncia e educa atlualmente 70 su nlas-mudas e 
30 crcan~as regas. 

- De Fr. 'ledéric, pro ura1lor geral e visitador dos estabe:cLimcnlos ti urdo~-mudo:< e Cegos 
do instituto tios irm<!os de S. Gabriel, informando-me de todas as c:-;colas que aquclla rommuni­
dade possuc ('Ili Nantes, Lille e Bordcus, das quaes clarci noticia na sccçf10 Institutos Estra119ci-
1·os, 1l'C!:<te pcriodico. 

- De ~I. E. Hairs-Nilwul, dir"ctor do " Instituto Hcal dos Surdos-mudos e Cegos, dr Li cge 
(Bclgi1•a) cnvíantlo-me a ~oticia lli ~torica d'c::.lc cslabclecimenlo, e~t·ripta por ~1. Sn) ckers, 1lirector 
dos estudo:; do mesmo ln$tiluto, que foi fundado '!111 18 19. 

- De ~I r. G. ll. Boyle, sccrel,trio da cc Thc Briti sh anil Forcign Blinrl A!sociation, for promo­
ling Lhe etluca li on and employ111c11l of lhe blind,,, de Londres, indicando-me os preços tle diversas 
macbrnas. fabricadas na Amcrica e adoptadas cm l n~latcrra, para uso dos cegos. Mr. Boyle en­
viou-me uma pauta meta:ica para c::.crr' cr pelo ~)~tema Braille, das que se adoptam cm luglatcrra 
e que s1io at- melhores e mai:-; ~imples que C\1::.tnn no mundo. 

- De D. )la11uel Biasco ~ l rg<·I, director do Coleyio X acional ele Sordo-muclos y ele Cfrgos, 

de l\Iadrid, enviando-me gra11dc numero de livros, concernentes ao importante estabelecimento de 
sua di rccçào. 

Typ. Casa Portugueza - i39, S. Roque, H.1 - LISBOA 


